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Nos annos em que os lucros li-

cções cedidas no momento da (hm-

a

a con
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excepção das comprehendidas j oas ,1:1 Caixa Geral de Depositas, 
.... e Castello « .
districto de Aveiro; publicas.

O proprietário da offlcina onda 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
ditflceis que sejam, e em todas 
as cõres.por preços baratíssimos.

a 
a

A fim de desenvolver o com- 
' inercio de vinhos nacionaes den-

<;no particular e indispensáveis pe- do, metade do excesso pertencerá 
ao Estado até completar a restitui­
ção das sommas em que tiver im- 

’ ra garantia dc juro concc-

concessão, a 
Estado uma 

calculará

A sexta proposta diz respeito ao

ã ordem do ministério das obras

de 500 litros cada uma;

lado existentes ao sul do reino que 
se preste ao fim da installação das 
adegas c armazéns para deposito 
J_ . Í......J e aguardentes e dá a ga- 

i ranlia de completar até á impor­
tância de 3 p. c. o juro annual de 
5 p. c. do capital realisado em 
acções, por um praso de 5 annos, 

' a contar da data da constituição da

unificação dos typos de vi- 
o governo au- 

auxiliar rios termos 
constituição de uma 

no sul do reino, com 
séde em Lisbia, cujo capital so- 

I não poderá ser inferior a 
1.000:000$000. Este capital será 
réhlisado por emissão <’ 
em séries < 
uma, :
para fundação da Companhia que 
se formar, satisfazendo as condi­
ções da presente lei.

O governo faz a concessão, du­
rante o praso de 50 annos, dc al-

Coimbra, Vizeu,
Branco, Leiria, Santarém, Lisboa, 
Portalegre, Evora, Beja c Faro, 
com < 
nos concelhos da Feira 
de Paiva, no <
Sinfães, Rezende, Laincgo, Tarou- 
ca. Monditn da Beira, Armamar, 

i Tabo-iço, Moimenta da Beira, Ser- 
or emissão de acções I 
de 200:000^000 cada • 

auctorisadas pelo governo i 
................... ---- Castello Rodrigo, 

I Almeida c Trancoso.
da Guarda, devendo adoptar

durações, obrigando-os lambem 
entregar facturas aos comprado 
res.

A quarta proposta auclortsa o 
govern» a construir por uma ou 
mais empreitadas geraes as obras 
destinadas a

nancelhe, Penedono e S. João da 
Pesqueira, no dislricto de Vizeu; 
de Villa Nova de Fozcôa, Figueira, 

Mèda, Pinhel, 
no dislricto

o no­
me gene-rico de «vinho portuguez» 
para designar o vinho preparado
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Findo o praso da 
' companhia pagará ao 
quantia que se calculará como 
equivalente ao valor das constru- 

' cções cedidas no innmpnln da 
I panbia se installar.

A Companhia obrigar-se-ha:

1." A estabelecer c manter

a povoação, com a estação do ca­
minho de ferro ou com a via ordi­
nária mais próxima, quando a si­
tuação da mesma colonia tiver si- j 
do determinada do actórdo com o 
governo;

6.° O governo fará por sua con­
ta. todas as pesqtiizas da agua ne­
cessária para abastecimento da co­
lonia.

Aos colonos concederá o gover 
no:

1. " Isenção do serviço militar 
dous indivíduos em 
durante 20 annos;

2. ° Isenção dc todas : 
buições durante 10 annos; 
tribuição perdial em

Irrigações c colmai agem

ao sul do Tejo : 
l." Um canal derivado do rio 
........, junto da povoação do

ca. Mondim da Beira, Armamar,

creando cinco lahoratorios com I
campos experimentaes annexos pa- ;
ra analysar os adubos, cujos ven- ' 
dedores são obrigados a cortas de- ;

a , 1A estabelecer e manter um
. deposito commercial de vinhos na , .

cidade do Rio de Janeiro, em con- de lres a,",os- 
dições de poder sempre fornecer j 
ao i ' ‘ ‘

O sr. ministro das obras publi- ' 
cas apresentou ao parlamento as 
suas propostas sobro o fomento 
agricola do paiz, que são do theor 
seguinte :

1'olotiisação

Estabelece o laudemío e sub-em- 
phyleusc para restituir ao afora­
mento o seu valor c facilitar a di­
visão da propriedade, concedendo 
aos proprietários :

1. ” Isenção da contribuição do 
registro e de sôllo nos contratos 
celebrados com os colonos ;

2. ® Isenção da contribuição de ; 
decima de juros dos capitaes que 
mutuarem aos colonos ;

3. ° Isenção da contribuição pre­
dial durante cinco annos dos pre- 
dios occupados pelas colonias cm 
terrenos cultivados e durante vin­
te annos nos terrenos incultos;

4. “ Isenção por cinco annos da 
contribuição do roal dc. agua nos 
estabelecimentos que os referidos 
proprietários on emprezas funda- I 
rem nas colonias para venda de | 
generos aos colonos ;

5. " Construcção de uma ostra- | 
da que cominunique a colonia com ‘ de terrenos

I , L 5 : Sumia,
C >uço ;

2.a Uma albufeira na ribeira de 
Sôr, perto de Mortargil ;

3/ Uma albufeira na mesma 
ribeira, perlo de Ponte de Sôr;

4? Uma outra albufeira na ri­
beira de Vciros, perto da povoa-

i ção d'csle nome.
O governo poderá levantar para 

este fim um empréstimo até 520 
■ a j 

cada fatnilia i
, - I fundação da as contri- ; '

; a con- Companhia Vinícola do Kul 
terrenos in- | 

cultos não será paga durante 20 | 
annos;

3. ° Licença gratuita para porte iro e fóra do paiz e <ie promo-
de armas da fogo; l ver a

4. ° Nas colonias estabelecidas cm I nhos de pasto, é 
terrenos incultos o direito exclusi- ctorisado 
vo do caçar na área de 10 kilome- [ d esta lei 
tros de raio, a contar do centro da Companhia 
colonia, sem prejuízo do direito 
dos proprietários dos prédios con- I ciai 
prcliendidos;

5. ° Egual direito para a pesca 
nas correntes de agua comprehen­
didas na mesma área;

6. ° Transporte gratuito nos ca­
minhos de ferro do Estado aos co­
lonos que forem trabalhar fóra da 
colonia e quando a esta regressem.

O governo é auclorisado a esta-

contos.
A quinta proposta respeita á . .... I .

...... ...... . vinhos provie- I empregados pelo Estado 
rem de zonas vinhateiras dos dis- i Ictfos comtnuns accrescerao sem- 
trictos adininistraclivos dc Aveiro, Pre a0 'apitai do fundo do ío-

Guarda, Castello [ mento agricola. As receitas que 
constituem o fundo nacional d«> 

, fomento agricola serão deposita-

e Castello I

belecer por sua conta nos prédios , gum dos estabelecimentos do Es- 
, <lo Estado até cinco colonias ’
i colas de vários typos e em condi- 
' ções estabelecidas.

segunda proposta trata

Cclleiros conimims e arma­
zéns geraes

conservando a indolc dos antigos !
celleiros, preferindo os pequénos . Companhia.
empréstimos com juro inodico, I Nos annos em que os lucros li- 
que o pequeno agricultor pagará ; quidos da Companhia forem supe- 
regularmente, havendo administra- ,-iores a 6 p. c. do capital realisa- 
<— ........ ■' ' ' • - -

nhores ; é este o modo de angmen- 
tar as operações dos celleiros, evi­
tando a antecipação forçada das • portado 
colheitas. (Jjda.

A terceira proposta romprehen- ; 
de a repressão das fraudes no

Comniereio <ie adubos

necidos pelos vinhateiros nacionaes 
que assim o requesitein;

3. ° Servir de agencia, vendendo 
;i consignação, não o querendo fa­
zer de conta própria, de vinhos de. 
qualquer producto nacional que as­
sim o solicite;

4. ° Preparar os seus vinhos ca­
so tenham de ser aguardcnlados, 
tanto para exportação como para 
consumo interno, exclusivainen- 
tc, com bòas aguardentes de vi­
nho;

5. ° Não exportar para os merca­
dos externos ou pôr á venda nos 
mercados internos, sob a garantia 
de sua marca, vinhos com o nome 
especial da região produclora, se­
não quando esses ’

; por lotação das differentes marcas 
dos vinhos nacionaes.

6.” Transmiti ir as ordens que re­
ceber para as encommendas de 
vinhos especiaes de regiões estra­
nhas á sua circunscripção ás Com­
panhias de egual indole já existen­
tes. ou que proventura venham a 
estabelecer-se em outros pontos do 
paiz.

Além do deposito commercial 
no Rio de Janeiro, a Companhia 
poderá estabelecer deposito em ou­
tras cidades do estrangeiro e será 
obrigada a estabelecer e a manter 
um novo deposito egual a » do Rio 
de Janeiro em outras cidades ou 
portos das possessões ultramari­
nas da África de accôrdo com o 
governo, quando indemnisado o 
Estado dos adiantamentos feitos 
em dinheiro para garantia do juro 
e os lucros líquidos da Companhia 
attinjam 6 p. c. do capital realisa­
do. O governo poderá pôr á dispo­
sição da Companhia algum dos 
práticos contratados para o fabrico 
c preparação dos vinhos, para ahi 

i servir gratuitamcnlc n’um periodo 
! ........ .

em con- ;
oes cie potier sempre rornecer , 
mercado pelo menos 500 pipas j

dc vinho de pasto da capacidade ' Fundo uaelcnal do fomento 
------  1 agricola

2.° Manter uma exposição per- '
manente no seu deposito do Rio de 1 ()lie se,':’ constituído pelas seguin- 
Jaueiro dc amostras de vinhos f>r- i ,es 'eccitas : Irendimento de 

todos os foros e quinhões perten­
centes á fazenda nacional e que 
de futuro venham a pertenecr-lhe 
c por lei não tenham destino es­
pecial ; 2.°, producto da venda de 
foros, de quinhões ou de prédios 
rústicos que a fazenda nacional 
possua ou venha a possuir; 3.°, 
imposto de I real cobrado por ca­
da kilog. dc trigo importado para 
fabricação; 4,°, imptrtancia do 0,5 
de real par cada kilog. de vinho 
c de azeite, consumido, deduzida 
do rendimento aclual do real do 
agua e do imposto de consumo

| em Lisboa; 5.°, verba de20:000^000 
i réis inscripta ann ialmente no or- 
| çamento. Os juros dos capitaes 

nas ccl-
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PÉROLAS E DIAMANTES
QUE SAUDADES!

Coniinlssáo Disdrictal

CHRONICA

LIVROS & JORNAES

Kyndicaiicla

Koniarlas c festividade

tanto, ininha boa

Tliermas de Caldellas

João do Lemos.
alferci de caval-< ......... —> i uuwo, ví»- iieceiiHinu» o u. ou u umh e?

t cintlio Percha A álverde Miranda Vas- publicação de propaganda agrícola

1 Btttó
i

, tinctos amigos, 
, de Carvalho Br 
! Pimentel.

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

os serviços do recrutamento. por isso o co- 
> suas disposições c de inte-

*
Também lioje tem logar na freguezia 

de Penascaes, a romaria do milagroso 
S. Bento.

*
Partiu para Lisboa 

I raneo sr. " 
1 reira Cruz.

♦

Final mento celebra-se. hoje na visinha 
freguezia de Gême uma brilhante festi­
vidade ao SS. Sacramento, havendo 
inissa cantada, sermão, comniunhão ge­
ral e de tarde arraial onde tocará uma : nhecimcnlo das 
philarinonica. . resse geral e, particolarmenle, dos mance-

 bos a elle sujeitos. E‘ a unica edição

Oh 1 Como foram pequenos 
Aquclles dias serenos, 
Aquella dòee manhã 
Do alvorecer da existência ! 
Esse tempo de innoceneia 
Que sonho foi, minha irmã! 
A casa então não sorria, 
Kojc saudades fazia!

Fui depois vêr á janella 
A casinha, que alli d elia, 
Bem sabes, fronteira está, 
Que óra do póbre sineiro. .. 
Vi a mulher ao soalheiro, 
O marido é morto já, 
E a casa já não sorria, 
Que saudades que fazia!

Encontram-se no hote-1 da Bella Vis­
ta, um Caldellas, fazendo uso das bené­
ficas aguas os srs. Joaquim Ferreira 
lavares, Casimiro de Souza Fontes, Ja-

Fui vél-a agora.. . que enganos, 
Felizes d alma, cos annos 
Na casa desfeitos vão !
Quasi tudo que buscava, 
Quasi tudo lá faltava 
Ao pobre do coração!.. . 
E a casa já não sorria, 
Que saudades que fazia !

Nem pae, nem mãe... que mo fóra 
Qual canto de ave na aurora, 
Que mal se ouvira, voou;
Qual visão suave e linda,
Que cu julgava então infinda, 
Mas que tào breve passou ! 
E a casa já não sorria, 
Que saudades que fazia !

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A Hibliolheca Popular de Legislação 
com sédc na rua da Atalaya, 183. i.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula-

Eraiuos ambos pequenos, 
N’aquelles dias serenos, 
N’aquella doce manha 
Do alvorecer a existência, 
N'esse tempo de innoceneia, 
Não tc lembras, minha irmã? 
A nossa casa sorria. . . 
Que vida alli se vivia !

Das nossas velhas antigas, 
D’aquelas velhas amigas 
Que nos tinham tanto amor, 
Nem uma só!... Nem memória 
Das noites de tanta historia 
Da Maria Lconor!
E a casa já não sorria, 
Que saudades que fazia !

Ouvi de repente o sino 
Que tinha ouvido em menino, 
Que me fazia seismar; 
Par’eeu-me o som bem diffrento, 
Como também vinha á mente 
Bem diffrente cogitar; 
E a casa já não sorria, 
Que saudades que fazia!

Nem tu lambem, que o carinho 
Deixaste do nosso ninho, 
Como cu, mais cedo, deixei; 
Nem tu, que foste a primeira 
De meus annos companheira, 
Nem lá também te encontrei! 
E a casa já não sorria, 
Que saudades que fazia !

Os outros irmãos, coitados, 
Lá eram ambos, quebrados 
Do tempo e vida... como cu; 
Com sentimento profundo 
Nenhum via o mesmo inundo, 
Que fora d'ellcs c meu; 
E a casa já não sorria, 
Que saudade que fazia !

Ella cm si a mesma inda era, 
Mas talvez porque cu crescera 
Mais pequena em tudo a vi; 
Nem sequer a grande sala, 
Nem tão grande fui achal-a 
Como quando lá corri;
E a casa já não sorria, 
Que saudades que fazia !

franco <le porte.

Gazeta das Aldeias
Recebemos o n.° 80 d’esta esplendida 

i e vtilga-

at- 
da 

de San-
«Folha de Villa Verde» ■ de, d’este concelho, contra o accordão 

| de 24 de novembro de 1896, que lhe 
Entrou no XIII anno o nosso jornal julgou as contas de 1895.

Esforçar-nos-hemos por continuar a 
cumprir o nosso programma, advogando 
os interesses d’esta localidade e os do 
paiz.

111 e ultima parle, precedida dc lodos os 
modelos citados no Kegulamenlo, tendo, em 
Appendice, toda a legislação u’elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão também editadas a I c II parles 
do mesmo regulamento, contendo ns im­
portantes rectiíicaçôes ordenadas pela Di- 
recção Gerai de Instrucção Publica e inser­
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.°- Lisboa.’

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei de 4 de maio 

de 1890 factualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, aucloridades e tribunaes administra­
tivos.—Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com sede en 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, I,°. para mo 
dé devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respeclivn inq orlancia.

Esta edição é conforme com n oflieial 
e a unica que tem Reporiorio, importan­
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como também é a unica acompa­
nhada do Tabella de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
reconimendavel.

Hsjpeclíico para videiras
O sr. Joaé Maria Rebello da Silva, 

distincto viticultor, anda ha cerca dc 
dois annos fazendo experiencias de um 
novo especifico para preservar as videi­
ras das differentes moléstias que as in­
festam. Os ensaios a que tem procedido, 
com especialidade no anno corrente, de­
ram optiiuo resultado, como se póde 
comprovar com a applicação do seu no­
vo remedio cm um grande numero dc 
videiras na quinta de Rendufe, no visi- 

i nho concelho de Amares. No especifico 
i inventado por aquelle cavalheiro, além 
| de outras especies inofensivas á saude, 
| entra uma grande parte de folhas de eu- 
- calypto, como meio efficaz para comba- 
■ ter o «mildio».

que 
contém a lei de 13 dc maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações postacs, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Regulamento Geral da adminis­
tração da Fazenda Publica

A a Bibliotheca Popular de Legislação», 
com sédc na rua da Atalaya. 183,’ l.°
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento, approvado por decreto dc 4 de ja­
neiro de 1870, cuja edição estava ha an­
nos esgotada. O conhecimento das suas ■

• disposições interessa aos escrivães da fa-
I zenda, recebedores de concelho e seus '
> propostos, thesoureiros das alfandegas, i amiga ?
I administradores de concelho, agenies do i 

ministério publico, etc. - Preço 300 reis, ; filha 
franco de porte. j tão ljjo bonila, 8er.me arrebatada

tlòr da edade...
--Foram bichigns?
— Isso sim! Foi uin 

laria.

Estiveram n'esta villa os nossos dis- 
, srs. Eduardo Augusto 

de Carvalho Braga e Manuel da Cunha

risação de conhecimentos uleis, que se pu­
blica no Porto.

A Direcção da «Gazeta das Aldeias» 
roga a todas as pessoas que tenham a 
mandar-lhe assignaluras para 1897 o fa­
vor de não retardarem a remessa visto, que 
não poderá responsabilisar-se por fornecer 
collecções completas do anno aos assignan- 
tes que se inscrevam depois de publica­
dos os primeiros numeros e fixada a tira­
gem.

Toda a correspondência postal deve ser 
| dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca- 
| bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 

pagamento de assignaluras lambem podem 
ser pessoalmenle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Jules Mary, o auclor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade cgtiala a de Emílio 
Richebourg e Xavir de Montépin. Os ro­
mances altmgem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E’ sobretudo a O Regimento n." 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lilterario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n." 145 ofierece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos espectaciilos guer­
reiros, descriptos n um estylo admiravel, 
que suscita febre e enlhusiasino.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri- 
Ihnnie, um drama commovente da vida- 
real, em <|ue mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
le descripliva da existência do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inle- ‘ 
ressará profiindamenle os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
pathelicas, pelos grandes lances de amor, 
que elle ns seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo c de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porlugoez, rcsuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Occania.

O Regimento n.° 145 é illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 

vntv mxu uv-mi- C(’res' e publicado em uma edição em tu- 
menlo, que veiu alterar consideravelmente ‘i1’ ,eí?"al. a d*ss™s íl°’.s Sondes successos 

dc livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n-° 145. A distribuição 
cíTectuar-se-ha cm Cadernetas Sema- 
naes dc 24 paginas, com 3 gravuras a 
cores, por 60 réis ou em Faseiculos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com lo gra­
vuras a côres, por 300 réis-á escolha do 
assignnnle.

Brindes Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes—dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episodios ce 
lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS-73, Rua Garretl, 75- 
I.is boa.

Porque hcide chorar!... A minha 
a minha querida Alice, Ião meiga, 

i na

—Porque chora

Na sua sessão de 7 do corrente 
I tendeu a reclamação de um vogal 
: junta de parochia da freguezia 

1 (1p rpAfttft rnnnAlhn nnnt.ro n 

| de 24 de novembro de 1896, 
i as contas de 1895.

Vinhos
Com os últimos callorcs tem fervido 

nas adegas grande quantidade de vinho, 
o que tem sido um gravissimo prejuizo 
contribuindo isso para a subida do pre­
ço d’aquello genero.

Terminou a syndicancia que o digno 
chefe de secção do real d’agua, n’este 
dislricto, voio aqui proceder ácerca de 
uma queixa dada contra o sr. encarre­
gado do posto-fiscal n’esta villa.

Segundo consta, todas as pessoas cha­
madas a depôr sobre os factos imputa­
dos, foram unanimes em comprovar o 
procedimento correcto e o bom caracter 
do digno funccionario.

Sendo assim, como crêmos, é de es­
perar que nenhum motivo ha para cen­
sura e antes o ensejo de sc aquilatar as 
boas qualidades do sr. Sarmento, a 
quem felicitamos por isso.

Realisa-se hoje na freguezia de S. 
Thiago de Carreiras, d'este concelho, a 
romaria dc N. Senhora da Consolação.

Costuma scr muito concorrida.

! Rangel, Adriano d'Almeida e Silva, Ma- 
i noel do Castro Gonçalves e Arthur Tei-

concellos, dr. Luiz Corte Real e família, 
D. Maria Maxima Pinto de Mesquita de 
Carvalho, Julio Cascaes o familia, Fran­
cisco Pequeno Teixeira Chaves de Faro 
e Noronha, Abe! Maria do Souza, Ro­
drigo Brochado, Carlos Alberto de Al­
meida, Augusto Cezar- de Moura, João 

dr’
j noel de Castro Gonçalv 

k o nosso conter- i xeira de Mesquita.
. Francisco /Augusto Dias Fer- ' 

nnnt.ro
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FOLHA DEV1LLA VERDE

por obito de Anlo- GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTONIO
7

2.* PRAÇA

Verifiquei,
0 juiz de direito,

974) Silva Dias.

Vende-se um Phaeton novo de 4 logares dentro.

S.

ou
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0 CRIME DA SOCIEDADE

mo ciinisTto

A distribuição semanal priu»
Éditos de 30 dias

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL
approvado por

Legislação do Professo­
rado Primário

Romance de palpitante 
actualidade

Illnstrado com perto de
200 grav. e cliromos

Antiga Casa Bertrand - José Bastos
R Garrell, LISBOA
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Commissões e Consignações
J. S. GUIMARÃES

JEOUARDO SEQUEIRA

ABEIRA MAR

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

M BEIS-CAO& SEMAKA-60 BEIS
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa
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A obra consta de cinco volu­
mes distribuída cm fnsiculos de 
40 paginas de texto em quar to a 
duas colnmnas e seis estampas 
inpressns separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da provincia pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio

S-3 .= 
c = “ 
— •— “

- HUA 1>O SALVADOR —II
(á entrada do Campo da Víulia) 

A
Deposito de farinhas e farellos

TMOMÉ (AFRICA)

Exporta café e cacau tnediarUo coinmissâo.
Recebe á consignação qualquer mercadoria nacional 
exlrangeira, garantindo os inais altos preços do 

mercado.
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HISTORIA DINGLATERRA
Traducção de Maximmiano Lopes 

Junior
Esta obra, illuslrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxitnadamenle f>0 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 10ll reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
z.il o preço é de 400 reis fra­
cos.

Comarca de Vilia Verde ! os competentes recibos.

! cipiou cm janeiro, garanlindo- 
i se a maxima regularidade na 
' entrega por isso que a obra se 
j acha toda impressa.

as pessoas qtm desejarem re­
ceber inais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com-
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Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a provincia expedir-se-hão qmnzenalmenle 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas prineipaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-anntincio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e iihas que se responsabilisarem por 3 oti mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126.

No dia onze de ju- i 
lho corrente, por dez 
horas da manhã, e á 
porta do tribunal judi­
cial (Testa comarca de 
Vilia Verde, se ha de 
arrematarem hasta pu­
blica, pela segunda vez 
e poi metade do seu 
valoç, o prédio abaixo 
descripto, em razão de 
na primeira praça não 
ter havido licitante, sen­
do então entregue a 
quem maior lanço of- 
ferecer, o qual foi pe­
nhorado a Si mão An­
tonio Gonçalves e mu­
lher, da freguezia de 
Cabanellas, para paga 
mento da execução que 
lhes move a irmanda­
de Ecclesiaslica de S. 
Pedro e Almas, erecta 
na freguezia de Prado, 
e é o sesiuinte :<5

rias do reino, c no escriptorio j 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
61b—Porto.
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i T ORIGINAL DE Q 

JOÃO GHAGÀU

conforme a edição oflicial

Preço, brochado 240 reis. En- | 
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a i 
quem enviar a sua importância I 
em estampilhas ou vaie do correio j

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e ; 
Edilora. Rua dos Caldeireiros, = I
8.1 porto i Caldeireiros, 18 e 20,—Porto.

mil réis, 
gunda vez 
no valor de 
réis.

Pelo presente são ci 
tados todos os credores 
incertos dos ditos exe­
cutados, para deduzi­
rem os seus direitos 
dentro do prazo legal, 
querendo.

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que levo, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.0 fascículo, para o notável 
estudo de psyehclogia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BAUSAC
o qual termina no fascículo 71 
d'4 Leitura, formando urn ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a lornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D’«A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, .1 Leitura for successiva- 
mente inserindo.
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ao editor que promptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
foi'as. O preço da assignatura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozciros. 75-1.0

Assigna-se em todas as livra-
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(I? publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
ia Verde C carlorio do plela poderão assim requisitai o 
ú." ollicio, correm édi­
tos de 30 dias citando 
Francisco de Souza, 
solteiro, maior, auzen- 

nos Estados Unidos 
dr> IJrazil, para todos 
os lermos até final do 
in\ entai io orphauologi- ;

CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 de diíTerenles fabricas, 
que transferiu a soperintehdeo- | 
cia dos serviços de inslrucção 
primaria das camarns munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
anles circulares e oíllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislnção, e muitas outras 
instzucções para uso dos pro­
fessores primários c seus aju- 
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Alalaya, 183, I. Lisboa.

O campo denomina­
do de S. Gens, de la­
vradio e vidonho, e al­
gum inalto. no mesmo 
logar de S. Gens, fre­
guezia de Cabanellas, 
que foi avaliado 
quantia de 
mil réis, e

Dorrkia J3raoa

Verifiquei,
O juiz de direito

9731 Silva Dias.

I) SELVAGEM
Por ÉMILE HICHEfíOVRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C." vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEI1
se esgotaram como por encan­
to. Richebonrg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accenluoti em

O SElaVAGBH
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo cm polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
oíTerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a cmoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

c gravuras.

ANNUNCIOS \ nio de Souza, morador 
que foi no logar de 

. ! Fontella, freguezia de
ArF6IHâiti3>ÇâjO : Soutello, sem prejuizo 

do seu andamento.

JUIZO FINAL
Evangelho da Consciência 

£or Augusto de Lacerda 
P-didos á «Empresa Lflters- 

rin Ltsbonense» Libanio ã Cu­
nha, Roa do NorP. 145. — 
Lisboa, sede provisória da Em- 
preza.

NO PORTO-«Centm de pu­
blicações». rua de Santa Ca- 
tharinn, 229 p 231.

EM COIMBRA—Agencia de 
Negocios Universitários de A. 
dePaulo e Silva, rua do infante 
D. Augusto. | õ

Cal de Fão, e de outras quali. 
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, typo dc .Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Deposilos de folies para ferrei­

ros.

Comniissario de vinhos, cereaes e outros generos.
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Farinha de milho c centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta­
lho, e milho'em greiro.

Sal graúdo e miudo.
Carvão de coke para cosinha. 

Carvão de forja para ferreiro. Car­
vão para machinas e fogões.
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Carta de lei de ! de julho de 1877,
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro. J. d Almeida 

Juilierat, Mutzel, Prèlre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 pholotypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO — Editora. Rua dos



FOLHA DEVJLLA VERDE

GRANDE NOVIDADE L1TTREARIA

s 0 FILHO DE DEUS
1.® edição

D. João da Camara
a

co

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILB RICHEBOURG

Brinde a

Que teem sido lidos com muito agrado

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

CONDIÇÕES DASS1GNATURAS

typ. dc
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PUBLICAÇÃO QUIAZLAAL
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Por—Juho Boulaberlh, l 
de Júlio de Magalhães.

pa, pelo preço de 50 réis, pago 
ao aclo da entrega Brinde a

4000
200

3000
100
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Brindes a cada assignantc—Um álbum dc 20 paginas 
com as vistas das principacs cidades e villas da província do Minho.
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Em Lisboa rocebetn-so assignaluras no escriplorio dos ed1* 
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.
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OS VELHOS ■
Comedia em 3 actos reprcsen- 

ado pela primeira vez. no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende se,em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 79, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 3:1 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis 

Preço da assignalura
3 mez.es 1§206 rs. 6 mez.es 

2&200, 12 mez.es 4&000.
Para os estudantes das Escolas 

Medicas do Paiz:
3 mezes 750. Gmcz.es 1&500, 

12 mezes 3&009.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Ruo Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

OS MYSTEIROS DO PORTO
ftoti* vasto Loba í o

Zj 
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Em Lisboa e Porto distiibue- 
so semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maximn regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <• 
uma pbolntypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha ■ 
recebido o seu importe, que po. : 
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, tranca de 
poito, ao gerente da Ernpreza 
Lilterariaa Typographtca, 178, 
ruj| d® D. ?edro, 184—Porto.

Jornal do bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província: Anuo 1^300—Semestre 700-Trimestre 360

Responsável—Josó Joaquim Pereira.
Séde de administração em Villa Verde e impresso na 

Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

A ernpreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as- 
ign antes.

Pedidos=Dirccçáo do jornal «A Bordadeira» = Porto.

Este interessante romance, n- 
dornado com magnificas giavu- 
r»s e oxcallentes ebromos, dis- 
tribire-se em cadernetas sema- 
naos, de 4 folhas e uma esl.im- j

| Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
todos <>s assignantes no fim da J A AVÓ 6 A VÍUV3 llHllíOnaria
obra —UM ÁLBUM DE CO1.M | 
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No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
á Imiáo, Josó Ribeiro Novaes Jtinior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Cha 40—2.°
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R !H 1LLUSTRRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
eom figurinos r.oloriados 

Trimcstpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.3 edição eom figurinos coloricos 
Trismestrc 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand Josó Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75 —Lisboa.
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Cliromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardem-las semanaes de 4 folhas e nina eslamna 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 45” réis. O porte para as províncias é á custa da em ■ 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte d.3 antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouoinisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
ernpreza enviará o competente recibo na volta do correio

iV lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensário a sua valiosa coadjuvarão, a ernpreza agradece, c es 
pera receber dos mesmos sentiores a continuação dos seus favo­
res.

A ernpreza considora correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que so responsabilisarem por 3 ou ruais assignaluras.

A comniissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a ItJiOOO reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação venladeiramenle admiravd e pelo impres­

sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho rio 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissitno quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola ns suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belern & C.“ a todo o transe apresen­
tar esta obra venladeiramenle sxceprional pelo seu grande 
merecimento, em edição d<- luxo de grande formato, egual á 
edição franceza I/ENFANT IiU R0N D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagran dc Vasco da Gama á Bndla

Descripçào illnstrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e do 
Vasco da Gama, e l>em assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía «> em Lionoa.

U ueu grandioso panorama dc Bclcin
Brindes a todos os angariadoios d'«ssignaln<as nas condições 

dos prospeclns. Acceitair.-se correspondentes n esta v la.
Pedidos aos editores HEI.EM & C.", rua do Marechal Salda­

nha, 26 — Lisboa.
EDITORES — BELEM A c7—LISBOA

Os Filhos oa Millionaria
Nova producção de

EM1LE RICHEBOURG
Edição illnstrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lillc- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o Ululo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ulliimimeute em folhetins em um dos principae 
jornacs parisb nses. a sua leitura despertou verdadeiro etiihusias- 
mo entre os amadores da liltmatu a romanlica, quo o apreciaram 
como sendo uma das mais biilliatiles aíliru,ações do grande ta­
lento <• do alto espirito do seu aúelor, já laureado por outros 
liahelhos valiosissiniol, muitos dms quaes sã<> conhecidos dos 
nossos assignantes, taes <mmo A Mulher Faial, .4 Marhjr, .1 Pi­
lha Maldita. O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faeto de ser escripto peia mesma 
penna o novo e admiravel trabalho littenuio, que vamos publi­
car. constitua recoiniuemlação bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção <le que os que lerem o romance Os Fi- 
Ihos daMillionaria hão de julgar exui>er iiitemviiie jiisiiliuiuo 
Cão só O alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
nação, como lambem á confiança com que vamos aprestmlal-a 
aos que nos derem ahonra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chrumo de grande formato, representando a

Vista geral <!<» monumento da Baíallia
Tirada expressamente em photographia para este hm, e re­

produzida depois em chromo h 14 eôc-s, copia fiel da magtstoso 
praça em todo o seu conjuneto. Tem as dimensões de 72 por 69 
centímetros, e c incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignalura:—Cliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Subirá em cadernetas seinanaus de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as província» é á custa da Empteza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece 
dente.

A ernpreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem' por mais de Ires assigna­
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaíuras no escriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisbo n
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